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Resumo:		
A	 gestão	 escolar	 está	 conceituada	 como	 um	 conjunto	 de	 práticas	 e	 processos	
administrativos	e	pedagógicos,	voltados	para	liderança,	tais	processos	são	utilizados	para	
gerenciar	e	promover	o	bom	funcionamento	de	uma	instituição	educacional.	O	presente	
trabalho	foi	realizado	através	de	revisão	de	literatura	e	utilizou-se	da	pesquisa	qualitativa,	
ele	tem	como	objetivo	enaltecer	o	trabalho	do	coordenador	pedagógico	e	sua	importância	
na	 gestão	 escolar.	 Em	 suma,	 o	 referido	 trabalho	 destaca	 o	 quanto	 a	 participação	 do	
coordenador	pedagógico	na	gestão	é	de	grande	valia,	enfatizando	seu	potencial	no	sentido	
de	promover	práticas	educacionais	e	fortalecer	o	espírito	de	liderança	escolar.	A	pesquisa	
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contou	 com	 a	 abordagem	 qualitativa	 que	 possibilitou	 um	 olhar	 para	 o	 trabalho	 do	
coordenador	pedagógico,	sem	a	interferência	direta	do	pesquisador.	Além	disso,	também	
incluímos	pesquisa	bibliográfica	e	escritas	sobre	a	vivência	deste	profissional	nas	escolas.	
Por	fim,	concluímos	que	com	a	pesquisa	é	possível	afirmar	que	o	coordenador	pedagógico	
contribui	de	forma	eficiente	na	gestão	escolar.		
	
Palavras-chave:	Gestão	escolar,	Coordenador	pedagógico.	Ensino	e	aprendizagem.		
	
Abstract:		
School	management	is	conceptualized	as	a	framework	of	administrative	and	pedagogical	
practices	and	processes	centered	on	leadership;	such	processes	are	employed	to	manage	and	
ensure	 the	 effective	 functioning	 of	 educational	 institutions.	 This	 study	 was	 conducted	
through	a	literature	review	and	utilized	qualitative	research,	aiming	to	underscore	the	role	
of	 the	 pedagogical	 coordinator	 and	 their	 significance	 within	 school	 management.	 In	
summary,	 this	 work	 highlights	 the	 substantial	 value	 of	 the	 pedagogical	 coordinator’s	
participation	in	management,	emphasizing	their	potential	to	promote	educational	practices	
and	 strengthen	 school	 leadership.	 The	 research	 adopted	 a	 qualitative	 approach,	 which	
allowed	 for	 an	 examination	 of	 the	 coordinator’s	 work	 without	 direct	 researcher	
interference.	Furthermore,	the	methodology	included	bibliographic	research	and	accounts	
regarding	 the	 professional	 experiences	 of	 these	 practitioners	 in	 schools.	 Finally,	 it	 is	
concluded	that	the	pedagogical	coordinator	contributes	efficiently	to	school	management.	
	
Keywords:	School	management,	Pedagogical	coordinator,	Teaching	and	learning.	
	
1	Introdução		

A	 gestão	 escolar	 está	 conceituada	 como	 o	 conjunto	 de	 práticas	 e	 processos	 de	
planejamento	e	organização	de	uma	instituição	escolar.	O	ato	de	gerir	pode	ser	entendido	
como	 administrar,	 organizar	 um	 determinado	 espaço	 em	 vista	 das	 necessidades	 dos	
sujeitos	que	dele	 fazem	parte.	Guterres,	et	al.,	 (2021),	afirmam	que,	quando	se	discute	
educação,	 sobretudo	 a	 escolar,	 não	 se	 pode	 deixar	 de	 mencionar	 a	 importância	 do	
trabalho	de	gestão	da	escola,	pois	esses	processos	envolvem,	necessariamente,	a	tomada	
de	 decisões	 a	 respeito	 das	 ações	 que	 serão	 implementadas	 no	 âmbito	 dos	 espaços	
educativos	formais.	
	 Justificamos	 nossa	 pesquisa	 por	 considerar	 que	 a	 gestão	 escolar	 é	 muito	
importante,	pois	ela	reside	em	assegurar	o	direito	a	educação	e	acima	de	tudo,	promover	
o	desenvolvimento	integral	dos	estudantes,	fortalecendo	a	instituição	de	ensino,	criando	
um	 ambiente	 que	 fortaleça	 o	 aprendizado	 e	 a	 preparação	 dos	 estudantes	 para	 a	 vida	
social.	Segundo	o	pensamento	da	autora	Luck	(2009,	p.24),	a	gestão	escolar	constitui	uma	
dimensão	e	um	enfoque	de	atuação	em	educação,	que	objetiva	promover	a	organização,	a	
mobilização	e	a	articulação	de	todas	as	condições	materiais	e	humanas	necessárias	para	
garantir	o	avanço	dos	processos	socioeducacionais	dos	estabelecimentos	de	ensino	são	
orientadas	para	a	promoção	efetiva	da	aprendizagem	dos	alunos,	de	modo	a	 torná-los	
capazes	de	enfrentar	adequadamente	os	desafios	da	sociedade	complexa,	globalizada	e	da	
economia	centrada	no	conhecimento.	
	 Destacamos	com	esse	conceito	que	a	gestão	escolar	é	formada	por	uma	equipe	de	
pessoas	 capacitadas	 que	 inclui	 diretor,	 vice-diretor,	 coordenadores	 pedagógicos,	
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supervisores	de	ensino	e	orientadores	educacionais,	tal	equipe	gestora	é	essencial	para	
realizar	 o	 planejamento	 e	 a	 coordenação	 das	 ações	 pedagógicas	 e	 administrativas,	
objetivando	 criar	 um	 clima	 colaborativo	 e	 positivo	 para	 promover	 a	 articulação	 entre	
todos	da	escola,	alunos,	família	e	comunidade.	
	
2.Metodologia	

Este	trabalho	foi	realizado	através	de	revisão	de	literatura	e	tem	como	principal	
objetivo	apresentar	a	 importância	e	a	 influência	do	coordenador	pedagógico	na	gestão	
escolar.	Além	desta	introdução,	o	referido	trabalho	está	estruturado	em	alguns	tópicos,	
sendo	eles	a	revisão	de	 literatura,	metodologia,	 resultados	e	discussões	e	conclusão.	O	
trabalho	foi	baseado	no	levantamento	de	referenciais	teóricos	enfocando	a	importância	
do	coordenador	pedagógico	na	gestão	escolar.	

	 A	 metodologia	 utilizada	 foi	 qualitativa	 que,	 no	 conceito	 de	 Minayo	 (2001),	
responde	as	questões	muito	particulares	e	se	preocupa	com	as	ciências	sociais	num	nível	
de	 realidade	 que	 não	 pode	 ser	 quantificado,	 ou	 seja,	 trabalha	 com	 o	 universo	 de	
significados,	motivos,	 aspirações,	 crenças,	 valores	 e	 atitudes,	 o	 que	 corresponde	 a	 um	
espaço	mais	profundo	das	relações,	dos	processos	e	dos	fenômenos	que	não	podem	ser	
reduzidos	à	operacionalização	de	variáveis:	

	
A	 pesquisa	 qualitativa	 trabalha	 com	 o	 universo	 de	 significados,	 motivos,	
aspirações,	 crenças,	 valores	 e	 atitudes,	 o	 que	 corresponde	 a	 um	 espaço	mais	
profundo	 das	 relações,	 dos	 processos	 e	 dos	 fenômenos	 que	 não	 podem	 ser	
reduzidos	 à	 operacionalização	 de	 variáveis.	 [...]	 O	 conjunto	 de	 dados	 e	
informações	que	o	pesquisador	coleta	no	campo	e	na	bibliografia	são,	antes	de	
tudo,	falas,	gestos	e	ações	que	precisam	ser	interpretados.	(MINAYO,	2001,	p.	14).	

	
Nesse	 sentido,	 Paiva	 et	 al	 (2021),	 também	 entende:	 “[...]	 que	 a	 metodologia	

qualitativa	é	a	abordagem	mais	utilizada	nos	últimos	anos	para	realização	de	pesquisas	
educacionais.”	 A	 revisão	 bibliográfica	 nos	 auxiliou	 para	 comprovar	 a	 importância	 do	
coordenador	 pedagógico	 na	 gestão	 escolar,	 pois	 esse	 estudo	 buscou	 informações	
essenciais	 acerca	 do	 trabalho	 desenvolvido	 pelo	 coordenador	 pedagógico	 na	 gestão	
escolar.	

No	 estudo,	 foram	 incluídos	 artigos	 originais	 de	 revisão	 bibliográfica,	 artigos	
publicados	em	revistas	e	aprovados	em	congressos	nacionais	e	internacionais,	páginas	de	
livros,	artigos	de	revistas,	trabalhos	de	pesquisa	dentre	outros.	

O	trabalho	foi	constituído	através	de	uma	revisão	integrativa,	que	se	caracteriza	
como	uma	estratégia	em	que	o	pesquisador	realiza	o	estudo	de	diversas	bibliografias	e	
sintetiza	resultados	e	discussões	de	diversos	tipos	de	estudos	para	defender	o	fenômeno	
estudado	 visando	 estabelecer	 generalizações	 ou	 desenvolver	 explicações	 mais	
abrangentes	acerca	do	estudo	específico	a	partir	da	síntese	e	análise	dos	achados.	
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3	Desenvolvimento,	resultados	e	discussão		
	
3.1	Conceituando	o	papel	do	Coordenador	Pedagógico	e	sua	importância.	
	

No	Brasil,	 as	últimas	décadas	presenciaram	um	grande	enfoque	no	processo	de	
democratização	da	escola	pública,	e	esse	processo	 trouxe	consigo	a	universalização	da	
educação	básica	e	com	ela	o	desafio	de,	além	da	ampliação	quantitativa	das			condições			
de	 	 	acesso,	também	abordou		 	a	 	 	questão		 	da	 	 	qualidade,	permanência	e	sucesso	dos	
alunos	nos	processos	educacionais,	especialmente	nas	escolas	públicas	brasileiras	(SILVA	
et	al.	2024).	Para	Marques	 (2018),	o	autor	destaca	que	a	gestão	das	organizações	 tem	
como	finalidade	conduzir	pessoas	e	processos	de	forma	eficaz,	promover	melhorias,	criar	
um	 ambiente	 colaborativo,	 motivado,	 propício	 ao	 autodesenvolvimento	 e,	
consequentemente,	à	conquista	de	resultados.		
	 Sendo	assim,	acreditamos	que	uma	boa	gestão	escolar	 intensifica	o	processo	de	
aprendizagem	de	uma	instituição,	oferecendo	para	sua	clientela	estudantil	uma	educação	
de	 qualidade.	 No	 entanto,	 para	 uma	 boa	 gestão	 escolar	 é	 necessário	 que	 seus	
componentes	sejam	 líderes	profissionais	 capazes	de	gerir	de	 forma	democrática	e	que	
almejem	 o	 sucesso	 coletivo.	 Os	 gestores	 escolares	 juntamente	 com	 os	 demais	 líderes	
devem	trabalhar	em	conjunto	para	oferecerem	o	melhor,	no	qual	cada	um	tem	o	seu	papel	
de	fundamental	importância	para	o	crescimento	educacional	da	instituição.	
	 Destacamos	aqui	que	a	equipe	gestora	geralmente	inclui	diretores,	coordenadores	
pedagógicos	e	outros	profissionais	administrativos,	que	desempenham	diversas	funções	
que	impactam	diretamente	a	qualidade	do	ensino	e	a	aprendizagem	dos	alunos.	O	trabalho	
pedagógico	 tem	um	papel	na	organização	que	vai	 além	da	administração,	pois	 implica	
numa	atuação	comprometida	com	a	formação	integral	dos	alunos	e	a	promoção	de	um	
ambiente	educacional	eficaz.	Lima	(2014),	reforça	que	“ao	liderar	com	visão,	empatia	e	
responsabilidade,	 a	 equipe	 gestora	 pode	 transformar	 a	 realidade	 escolar	 e	 contribuir	
significativamente	para	a	melhoria	da	educação.”	

Com	esse	espírito	de	contribuição	e	transformação	da	realidade,	a	gestão	de	uma	
escola	é	muito	importante,	pois	deve	coordenar	a	dinâmica	do	sistema	de	ensino	como	
um	todo.	Faz	parte	da	gestão	discutir	e	articular	diretrizes	políticas	e	educacionais,	neste	
sentido	nota-se	a	importância	de	cada	membro	da	equipe	gestora,	além	do	diretor	escolar	
juntamente	com	o	coordenador	pedagógico	e	demais	membros,	que	devem	unir-se	em	
prol	do	sucesso	da	instituição	educacional.	

	Outro	 autor	 que	 trazemos	 para	 nossa	 discussão	 é	 Silva	 (2024),	 destacando	 que	
existem	vários	pilares	que	apoiam	a	gestão	escolar	como,	por	exemplo,	a	definição	dos	
parâmetros	 de	 ensino	 e	 aprendizagem	 adotados	 pela	 escola.	 Também	 é	 importante	
organizar	o	espaço	e	ser	capaz	de	fazer	tudo	funcionar	corretamente	e	com	uma	estrutura	
adequada.	 Essa	 gestão	 mais	 administrativa	 requer	 a	 supervisão	 dos	 processos	 e	
ambientes	da	escola:	
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A	gestão	escolar	eficiente	transcende	a	simples	organização	de	documentos	e	o	
cumprimento	 de	 calendários;	 ela	 se	 estabelece	 como	 a	 espinha	 dorsal	 que	
sustenta	o	sucesso	pedagógico	de	uma	instituição.	Quando	o	gestor,	em	conjunto	
com	a	coordenação,	consegue	alinhar	os	recursos	administrativos	aos	anseios	da	
comunidade	 escolar,	 cria-se	 um	 ambiente	 propício	 para	 a	 inovação	 e	 o	
aprendizado	 significativo.	 Portanto,	 a	 liderança	 exercida	 no	 cotidiano	 escolar	
não	deve	ser	centralizadora,	mas	sim	um	processo	dinâmico	de	mobilização	de	
pessoas	e	saberes	em	prol	da	qualidade	do	ensino	e	da	equidade	educacional.	
(SILVA,	2024,	p.	115).	

	
Além	desses	conceitos,	ressaltamos	que	o	coordenador	pedagógico	é	uma	figura	

essencial	 na	 gestão	 escolar,	 juntamente	 com	 o	 diretor,	 porque	 ambos	 exercem	 em	
conjunto	uma	função	de	liderança,	organização,	planejamento	e	integração	de	toda	equipe	
escolar	 com	 o	 objetivo	 da	melhoria	 do	 processo	 de	 ensino	 aprendizagem.	 A	 união	 do	
diretor	 escolar	 e	 do	 coordenador	 pedagógico	 faz	 surgir	 uma	 gestão	 democrática,	 uma	
parceria	 que	 gera	 sucesso	 para	 todos.	 A	 atuação	 do	 coordenador	 pedagógico	 tem	 se	
redefinido	à	 luz	das	novas	exigências	da	escola	contemporânea	e	para	Oliveira	 (2022)	
“esse	 profissional	 desempenha	 papel	 estratégico	 ao	 integrar	 práticas	 pedagógicas,	
desenvolvimento	curricular	e	formação	docente.”	

		 Reforçando	nosso	constante	destaque	na	importância	do	coordenador	pedagógico	
e	 suas	 atribuições	 trazemos	 Ribeiro	 (2018),	 que	 na	 sua	 concepção	 destaca	 que	 o	
coordenador	 pedagógico	 é	 um	 profissional	 fundamental	 para	 a	 gestão	 escolar,	
responsável	pela	ação	e	reflexão	pedagógica.	No	entanto,	ele	também	alerta	que,	por	outro	
lado,	 algumas	 vezes,	 essas	 atribuições	 são	 deslocadas	 para	 outros	 profissionais	 ou	
fazendo	o	coordenador	assumir	funções	diversas	da	rotina	escolar,	desviando	também	a	
construção	 de	 sua	 identidade,	 mitigando	 sua	 capacidade	 de	 edificar	 uma	 cultura	 de	
formação	de	qualidade	na	escola	e	instigar	a	equipe	para	torná-los	investigadores:	

	
A	 atuação	 do	 coordenador	 pedagógico	muitas	 vezes	 é	 desvirtuada	 devido	 às	
demandas	imediatistas	do	cotidiano	escolar,	fazendo	com	que	este	profissional	
assuma	 funções	 que	 não	 lhe	 competem	 originalmente.	 Nesse	 cenário,	 o	
coordenador	 acaba	 por	 se	 distanciar	 de	 sua	 atribuição	 principal	 —	 o	
acompanhamento	do	processo	de	ensino-aprendizagem	e	a	formação	continuada	
dos	professores	—	para	ocupar-se	de	questões	administrativas,	burocráticas	e,	
frequentemente,	disciplinares,	tornando-se	um	"apagador	de	incêndios"	diante	
dos	conflitos	que	emergem	na	instituição.	(RIBEIRO,	2018,	p.	24).	

	
De	acordo	com	Soares	(2012),	uma	gestão	fomentada	na	parceria,	na	democracia	

e	no	envolvimento	de	toda	comunidade	escolar	pode	garantir	ao	coordenador	pedagógico	
que	ele	tenha	autonomia	na	organização	do	trabalho	pedagógico,	conforme	preconiza	as	
orientações	da	LDB	9394/96,	quando	delega	ao	diretor	da	escola	a	tarefa	de	constituir	
uma	 gestão	 democrática	 e	 participativa.	 Porém,	 tem-se	 observado	 muitos	 gestores	
encontrando	 dificuldades	 para	 implantar	 essa	 tão	 desejada	 gestão,	 muitas	 vezes	 as	
dificuldades	são	decorrentes	da	própria	rotina,	ora	estabelecida	no	cotidiano	educativo.	

Soares	(2012),	ainda	enfatiza	que	a	ação	do	coordenador	pedagógico,	em	conjunto	
com	a	direção	escolar,	contribui	para	que	ocorra	o	desenvolvimento	de	ações	pedagógicas	
coletivas.	 Tal	 caminho	 faz	 muita	 diferença,	 haja	 vista	 que	 educação	 se	 constrói	 em	
parceria	e	coletividade,	postura	inerente	ao	gestor	escolar.	Assim	sendo,	acreditamos	na	
possibilidade	de	um	trabalho	coletivo	gerenciado	pela	direção	da	escola	e	organizado	pelo	
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coordenador	 pedagógico,	 envolvendo	 todos	 os	 segmentos	 da	 escola	 e	 da	 comunidade	
escolar,	com	a	participação	de	todos.	

Em	relação	à	participação	e	importância	do	coordenador	como	um	líder,	Carvalho	
e	Guedes	(2023),	ressaltam	que	a	gestão	do	coordenador	pode	impactar	o	processo	ensino	
e	aprendizagem	de	forma	positiva	ou	negativamente,	já	que	o	sucesso	desse	profissional	
depende	do	esforço,	dedicação	no	desenvolvimento	de	suas	funções	como	o	processo	de	
entrevista	de	novos	alunos,	curso	de	indução,	observação	de	aula,	detecção	de	áreas	de	
oportunidade	 no	 processo	 de	 ensino	 aprendizagem,	 permitindo	 sugerir,	 orientar	 e	
melhorar,	 participação	 dos	 pais,	 além	 disso,	 o	 resultado	 final	 é	 atingir	 um	 percentual	
satisfatório	 de	 retenção	 escolar	 e	 eficiência	 terminal.	 Quanto	 aos	 impactos	 negativos,	
Placco	e	Almeida	(2011),	trazem	uma	realidade	no	cotidiano	do	coordenador	pedagógico	
que	podem	se	misturar	às	outras	rotinas	escolares,	como	já	mencionado.	Pontos	como	o	
desvio	 ou	 acúmulo	 de	 função	 podem	 burocratizar	 o	 papel	 do	 coordenador,	 pois	 ele	 é	
constantemente	 solicitado	 para	 realizar	 tarefas	 administrativas	 como	 documentação,	
organização	de	material,	controle	de	ponto,	que	deveriam	ser	da	secretaria	ou	direção:	
	

O	cotidiano	escolar,	muitas	vezes,	impõe	ao	coordenador	pedagógico	uma	gama	
de	 atividades	 que	 o	 desviam	 de	 sua	 função	 central:	 o	 acompanhamento	 e	 a	
formação	do	professor	em	serviço.	Esse	desvio	ocorre	na	medida	em	que	ele	é	
solicitado	para	resolver	problemas	disciplinares	de	alunos,	atender	pais	fora	de	
hora,	 organizar	 eventos	 comemorativos	 ou	 suprir	 lacunas	 administrativas	 da	
direção.	Tais	demandas	imediatistas	acabam	por	fragmentar	o	seu	tempo	e	a	sua	
identidade	 profissional,	 fazendo	 com	 que	 o	 coordenador	 atue	mais	 como	 um	
'resolvedor	 de	 problemas'	 ou	 um	 'tarefeiro'	 do	 que	 como	 um	 articulador	 do	
trabalho	 pedagógico	 e	 da	 reflexão	 crítica	 sobre	 a	 prática	 docente.	 (PLACCO;	
ALMEIDA,	2011,	p.	22).	

	
A	substituição	de	docente	em	sala	de	aula,	desvia	o	tempo	que	ele	deveria	dedicar-

se	à	formação	continuada	e	ao	acompanhamento	curricular.	O	foco	disciplinar	excessivo,	
por	 vezes	 consome	 seu	 tempo	 e	 o	 afasta	 da	 esfera	 pedagógica.	 A	 falta	 de	 apoio	 e	
reconhecimento	 profissional,	 especialmente	 a	 resistência	 dos	 docentes	 em	 aderir	 às	
propostas	de	formação	ou	às	mudanças	metodológicas,	dificultando	a	implementação	de	
projetos	 pedagógicos.	 Outro	 ponto,	 trazido	 pelas	 autoras,	 é	 a	 falta	 de	 autonomia	 para	
tomar	decisões	pedagógicas	ou	gerenciar	seu	próprio	tempo,	além	da	falta	de	uma	rede	
de	 apoio	 contínua	 por	 parte	 do	 sistema	 de	 ensino,	 o	 que	 prejudica	 sua	 atualização	 e	
reflexão	sobre	seu	papel.	Por	fim,	elas	apontam	que	há	uma	carga	horária	excessiva	em	
cima	dos	coordenadores	pedagógicos,	pois	além	de	atender	as	demandas	pedagógicas	da	
escola,	também	há	a	necessidade	de	atender	pais,	alunos	e	professores,	somada	às	funções	
burocráticas,	gerando	uma	sobrecarga	que	impede	o	tempo	de	estudo	e	planejamento.	A	
falta	de	recursos	como	ausência	de	espaço	 físico	adequado	e	de	recursos	 (bibliografia,	
materiais	 didáticos,	 tecnologia)	 para	 realizar	 reuniões	 pedagógicas	 e	 formações	 de	
qualidade,	são	pontos	que	impactam	negativamente	no	exercício	de	sua	função.	

A	autora	Torres	(1994),	também	defende	a	ideia	de	que	o	coordenador	pedagógico	
é	 um	 agente	 responsável	 pela	 formação	 continuada	 dos	 professores,	 subsidiando	 e	
organizando	 a	 reflexão,	 estimulando	 o	 processo	 de	 decisão	 visando	 à	 proposição	 de	
alternativas	para	superar	os	problemas	da	prática.	Ela	acredita	que	o	coordenador	é	uma	
figura	essencial	nesse	processo	integrador	e	articulador	de	ações.	Nesse	sentido,	Santos	
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(2002)	acrescenta	que	o	papel	da	coordenação	pedagógica	na	escola	e	sua	capacidade	de	
liderar	professores:	

	
No	contexto	de	uma	escola	em	constantes	mudanças,	o	coordenador	pedagógico	
enfrenta	o	desafio	de	romper	com	práticas	cristalizadas	e	burocratizadas	para	se	
tornar	um	animador	da	inteligência	coletiva.	Sua	atuação	deve	estar	pautada	na	
busca	 por	 novas	 práticas	 pedagógicas	 que	 deem	 conta	 da	 complexidade	
contemporânea,	 exigindo	 uma	 postura	 de	 abertura	 ao	 novo	 e	 capacidade	 de	
instigar	 o	 corpo	 docente	 à	 pesquisa	 e	 ao	 aprimoramento	 constante.	 Gerir	 o	
pedagógico	nessas	circunstâncias	significa	não	apenas	administrar	o	currículo,	
mas	criar	um	ambiente	de	ousadia	e	experimentação,	onde	o	erro	seja	visto	como	
etapa	 do	 aprendizado	 e	 a	 inovação	 seja	 a	mola	mestra	 da	 renovação	 escolar.	
(SANTOS,	2002,	p.	45).	

	
Portanto,	o	coordenador	pedagógico	em	conjunto	com	a	comunidade,	devem	atuar	

na	busca	de	soluções	para	os	desafios	colocados	na	escola	deve	almejar	novas	práticas	
pedagógicas	para	entender	alunos	em	diferentes	aprendizagens,	torna-o	importante	ao	
passo	que	a	escola	possui	uma	diversidade	que	requer	ações	adequadas	como	é	o	caso	da	
política	de	inclusão,	que	há	muito	busca	um	espaço	na	escola	regular.		
	

3.2	O	papel	da	liderança	do	Coordenador	Pedagógico	
	

É	 de	 largo	 conhecimento	 que	 o	 foco	 principal	 da	 gestão	 escolar	 é	 alcançar	
resultados	relevantes	importantes	para	a	comunidade	escolar	e	o	ambiente	comunitário,	
mas	há	muito	trabalho	por	trás	desse	objetivo.	A	administração	escolar	aborda	questões	
específicas	da	rotina	educacional	e	procura	garantir	que	as	instituições	de	ensino	estejam	
em	 condições	 de	 cumprir	 sua	 principal	 função:	 ensinar	 com	 qualidade	 e	 educar	 os	
cidadãos	 com	 as	 competências	 e	 habilidades	 essenciais	 para	 sua	 vida	 pessoal	 e	
profissional,	 como	 preconiza	 Silva	 (2024).	 O	 mesmo	 autor	 enfatiza	 que	 o	 papel	 de	
liderança	 deve	 ser	mais	 desenvolvido	 para	 estimular,	 encontrar	 um	 terreno	 comum	e	
promover	 um	 ambiente	 de	 respeito	 e	 cooperação.	 Assim,	 é	 importante	 motivar	 a	
formação	de	professores	para	que	eles	possam	acompanhar	habilidades	e	interesses	de	
acordo	com	os	objetivos	da	instituição:	

	
A	liderança	exercida	pelo	coordenador	pedagógico	deve	se	manifestar	como	um	
papel	 de	 mediação	 e	 orientação,	 sendo	 essencial	 para	 que	 os	 objetivos	
institucionais	sejam	atingidos	de	forma	coletiva.	Este	profissional	deve	possuir	a	
habilidade	de	influenciar	positivamente	o	corpo	docente,	incentivando	a	adoção	
de	novas	metodologias	e	garantindo	que	o	planejamento	estratégico	da	escola	
não	seja	apenas	um	documento	formal,	mas	uma	prática	viva.	Portanto,	o	papel	
de	 liderança	 na	 coordenação	 consiste	 em	 equilibrar	 o	 suporte	 emocional	 e	
técnico	 aos	 professores	 com	 o	 compromisso	 inegociável	 em	 relação	 ao	
aprendizado	 dos	 alunos,	 consolidando	 a	 gestão	 escolar	 como	 um	 processo	
participativo	e	focado	em	resultados	educacionais.	(SILVA,	2024,	p.	117).	

	
Nesse	 sentido,	 destacam-se	 como	 habilidades	 precípuas	 do	 coordenador	

pedagógico	 a	 mediação	 e	 a	 articulação	 na	 formação	 de	 docentes,	 ou	 seja,	 mediar	 o	
processo	de	 formação	continuada	e	o	desenvolvimento	profissional	deles.	 	Articular	as	
relações	de	ensino	e	de	aprendizagem	entre	professores	e	alunos,	professores	e	currículo,	
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família	 e	 escola,	 escola	 e	 comunidade,	 prezando	 pela	 efetividade	 do	 Projeto	 Político	 e	
Pedagógico	da	escola.	Torna-se	impossível	realizar	esse	trabalho	sem	uma	postura	aberta	
ao	diálogo	e	à	construção	coletiva.	Portanto,	a	função	desse	profissional,	assim	como	a	de	
qualquer	outro	educador,	deve	estar	associada	aos	preceitos	de	uma	educação	e	de	uma	
gestão	democrática,	é	o	que	preconiza	as	autoras	Silva	e	Rivas	(2024):	

	

	
A	coordenação	pedagógica	constitui-se	como	um	elemento	articulador	da	gestão	
democrática,	 uma	 vez	 que	 sua	 atuação	 deve	 mediar	 as	 relações	 entre	 os	
diferentes	segmentos	da	comunidade	escolar.	Ao	fomentar	espaços	de	diálogo	e	
de	 construção	 coletiva	 do	 projeto	 político-pedagógico,	 esse	 profissional	
ultrapassa	o	caráter	meramente	técnico	e	assume	um	papel	político-pedagógico	
fundamental	para	a	emancipação	docente	e	a	melhoria	dos	processos	formativos.	
Assim,	a	gestão	democrática	não	se	efetiva	sem	uma	coordenação	que	promova	
a	participação	e	a	reflexão	crítica	sobre	a	prática	educativa.	(SILVA;	RIVAS,	2024,	
p.	10).	

	
Além	disso,	o	coordenador	pedagógico	deve	assegurar	que	a	comunicação	entre	

aluno	 e	 professor	 seja	 permanente	 e	 contínua,	 orientar,	 controlar	 e	 avaliar	 o	
desenvolvimento	das	atividades	de	colaboração	que	correspondam	à	sua	instituição	de	
ensino,	sugerir	métodos,	as	técnicas	e	materiais	de	ensino	mais	adequados	para	aumentar	
o	 desempenho	 escolar,	 com	 revisão	 pessoal	 e/ou	 por	 delegação	 a	 funcionários	
especializados	da	instituição	de	ensino.	Há	também	o	trabalho	de	elaborar	os	cadernos	de	
aula,	fazendo	observações	verbais	aos	professores	afetados	e,	em	casos	de	reincidência,	
relatório	 por	 escrito	 ao	 diretor,	 aconselhar	 os	 docentes	 nas	 fases	 de	 organização,	
programação	 e	 desenvolvimento	 das	 atividades	 de	 avaliação	 do	 processo	 ensino-
aprendizagem,	orientar	os	docentes	para	a	correta	interpretação	das	disposições	legais	e	
regulamentares	em	vigor	sobre	a	avaliação	e	promoção	dos	alunos,	colaborar	com	o	corpo	
docente	para	preparar	instrumentos	avaliativos	de	acordo	com	a	realidade	do	campus,	
propor	os	reajustes	necessários	dos	programas	em	curso	de	acordo	com	as	necessidades	
e	 características	 da	 comunidade	 escolar	 e	 de	 acordo	 com	 a	 regulamentação	 em	 vigor,	
porém,	 Placco,	 Almeida	 e	 Souza	 (2011,	 p.240),	 também	 trazem	 alguns	 destaques	 que	
podem	alterar	a	rotina	precípua	do	coordenador	pedagógico:			

A	realidade	da	atuação	do	coordenador	pedagógico	revela	um	cotidiano	marcado	
por	 urgências	 e	 pela	 fragmentação	 de	 ações,	 em	 que	 o	 tempo	 destinado	 à	
formação	 continuada	 de	 professores	 é	 frequentemente	 atropelado	 por	
demandas	administrativas	e	disciplinares.	As	tensões	e	contradições	emergem	
quando	 esse	 profissional,	 idealmente	 concebido	 como	 um	 formador,	 vê-se	
compelido	 a	 atuar	 como	 um	 mediador	 de	 conflitos	 imediatos	 ou	 como	 um	
executor	de	tarefas	burocráticas	impostas	pelas	secretarias	de	educação.	Assim,	
a	 identidade	 do	 coordenador	 oscila	 entre	 o	 papel	 de	 articulador	 do	 projeto	
pedagógico	 e	 o	 de	 um	 'tarefeiro'	 que	 atende	 a	 solicitações	 que,	muitas	 vezes,	
distanciam-no	de	sua	função	precípua.	(PLACCO;	ALMEIDA;	SOUZA,	2011,	p.	54).	

	

	
De	acordo	com	Silva	et	al.	(2024),	a	função	diretora	da	coordenação	pedagógica,	

em	conjunto	com	a	equipe	de	gestão,	deve	servir	para	dar	unidade	e	sentido	global	a	toda	
ação	 educativa	 e	 estimular	 a	 participação	 da	 comunidade	 escolar	 em	 projetos	
educacionais	da	instituição.			Não	basta	que	a	gestão	do	diretor	ou	do	coordenador	seja	
participativa,	 mas	 sim	 que	 inclua	 o	 papel	 do	 professor,	 a	 relação	 aluno-professor	 e	
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participação	da	comunidade	escolar,	de	forma	que	a	cada	dia	sejam	fortalecidos	os	laços	
de	 harmonia,	 valores	 éticos	 e	 morais.	 	 A	 gestão	 e	 o	 clima	 escolar,	 são	 o	 reflexo	 da	
identidade	 institucional	 e	 a	 qualidade	 das	 interações	 pessoais,	 configuram	 em	 grande	
medida	os	processos	e	resultados	do	centro	educacional,	por	isso,	seu	estudo	e	análise	são	
cada	vez	mais	importantes	na	busca	da	eficiência	das	instituições	de	ensino	como	passo	
necessário	para	enfrentar	com	sucesso	os	novos	desafios	da	educação:	

	
A	 eficácia	 da	 gestão	 escolar	 está	 intrinsecamente	 ligada	 à	 capacidade	 de	
integração	 participativa	 entre	 a	 direção	 e	 a	 coordenação	 pedagógica,	
estabelecendo	um	regime	de	colaboração	que	transcende	a	divisão	hierárquica	
de	 tarefas.	 Enquanto	 a	 direção	 assegura	 a	 viabilidade	 administrativa	 e	 a	
infraestrutura	organizacional,	o	coordenador	atua	como	o	mediador	que	traduz	
essas	 condições	 em	 suporte	 pedagógico	 real	 para	 o	 docente.	 Essa	 parceria	
estratégica	permite	que	a	escola	funcione	como	um	organismo	unificado,	onde	a	
tomada	 de	 decisão	 é	 compartilhada	 e	 fundamentada	 no	 diálogo	 constante,	
garantindo	que	as	metas	institucionais	estejam	alinhadas	às	reais	necessidades	
de	aprendizagem	dos	estudantes	e	à	valorização	do	trabalho	coletivo.	(SILVA	et	
al.,	2024,	p.	12).	

	
A	gestão	democrática,	busca	a	descentralização	do	poder	e	a	tomada	de	decisões	a	

partir	do	coletivo	de	uma	instituição	escolar,	não	somente	centrada	no	diretor,	mas	em	
todos	os	membros	colegiados	que	fazem	parte	do	segmento	educativo	da	escola.	Nesse	
cenário,	o	coordenador	pedagógico	tem	um	papel	fundamental	que,	como	membro	de	uma	
equipe	 gestora,	 garante	 a	 viabilização	 da	 gestão	 democrática	 e	 de	 seus	 princípios,	 a	
tomada	de	decisões	e	a	descentralização	do	poder,	contribuindo	para	a	manutenção	do	
processo	 de	 aprendizagem	 de	 todos	 os	 membros	 da	 comunidade	 educativa.	 Assim,	 o	
coordenador	pedagógico	desempenha	um	importante	papel	no	espaço	escolar	além	de	
líder,	já	que	também	atua	garantindo,	promovendo,	viabilizando	e	articulando	um	espaço	
de	formação	continuada	dos	professores,	que,	juntamente	com	os	demais	integrantes	da	
equipe	gestora,	torna	escola	um	espaço	de	reflexão,	de	discussão	e	problematização	dos	
processos,	 garantindo	a	efetivação	da	aprendizagem	de	professores	e	de	alunos,	 como	
preconizam	os	autores	GUTERRES	e	SANTOS	(2021):	
	

O	 coordenador	 pedagógico,	 em	 sua	 essência,	 deve	 ser	 um	 articulador,	 um	
mediador	 e	 um	 formador.	 Sua	 liderança	 na	 gestão	 escolar	 não	 se	 limita	 ao	
controle	de	burocracias,	mas	estende-se	à	capacidade	de	envolver	a	comunidade	
escolar	e	social	em	um	projeto	educativo	comum.	Ele	é	o	elo	que	une	os	anseios	
das	famílias	e	da	comunidade	externa	às	práticas	pedagógicas	desenvolvidas	em	
sala	de	aula.	Ao	promover	esse	engajamento,	o	coordenador	transforma	a	escola	
em	um	espaço	democrático	e	participativo,	onde	a	gestão	não	acontece	de	forma	
isolada,	mas	como	um	processo	coletivo	de	construção	de	saberes	e	cidadania,	
repercutindo	 diretamente	 na	 qualidade	 do	 ensino	 e	 na	 transformação	 da	
realidade	social	na	qual	a	escola	está	inserida.	(GUTERRES;	SANTOS,	2021,	p.	8)	

	
De	acordo	com	o	que	traz	os	autores,	o	papel	do	coordenador	pedagógico	vai	muito	

além	do	controle	de	burocracias	necessárias	ao	desenvolvimento	de	seu	papel	na	escola	e	
junto	 à	 comunidade.	 Tanto	 a	 comunidade	 externa	 quanto	 a	 interna	 precisam	 ter	 um	
engajamento	 necessário	 para	 compreender	 e	 participar	 das	 ações	 que	 promovem	 a	
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construção	do	saber	e	da	implementação	de	políticas	públicas	que	trazem	benefícios	para	
a	escola,	professores	e	alunos.		
	
3.3	A	Importância	da	Gestão	Escolar	Participativa	
	

Uma	gestão	participativa	e	inovadora	é	essencial	para	a	valorização	do	trabalho	
em	 conjunto	 e	 para	 a	 promoção	 de	 um	 ambiente	 de	 aprendizado	 mais	 inclusivo	 e	
democrático.	 Dentro	 da	 gestão	 escolar	 participativa	 existem	 vários	 profissionais	 da	
educação	que	juntos	proporcionam	o	melhor	para	a	comunidade	estudantil,	garantindo,	
bons	 relacionamentos	 no	 ambiente	 escolar,	 planejamento	 e	 organização,	 permanência	
dos	estudantes	e	bons	resultados	no	processo	de	ensino-aprendizagem.	

Conforme	 indicado	 por	 Marques	 (1987,	 p.	 69),	 “a	 participação	 de	 todos,	 nos	
diferentes	 níveis	 de	 decisão	 e	 nas	 sucessivas	 faces	 de	 atividades,	 é	 essencial	 para	
assegurar	o	eficiente	desempenho	da	organização”.	No	entanto,	a	participação	deve	ser	
estendida	como	processo	dinâmico	e	interativo	que	vai	muito	além	da	tomada	de	decisão,	
pois	 é	 caracterizado	pelo	 inter-apoio	 na	 convivência	 do	 cotidiano	da	 escola,	 na	 busca,	
pelos	seus	agentes,	da	superação	das	dificuldades	e	limitações	e	do	bom	cumprimento	da	
sua	finalidade	social.	

A	 gestão	 escolar	 participativa	 preza	 pela	 indicação	 de	 caminhos,	 é	 sensível	 às	
necessidades	 da	 comunidade,	 desenvolve	 talentos,	 facilitando	 o	 trabalho	 em	 equipe	 e	
busca	 resoluções	 de	 problemas	 de	 várias	 naturezas.	 Uma	 gestão	 escolar	 participativa	
engloba	 os	 princípios	 da	 democrática	 quando	 defende	 que	 a	 educação	 está	 na	
coordenação	de	atitudes	que	afirmam	a	participação	social	no	planejamento,	execução	e	
elaboração	 e	 execução	 de	 políticas	 educacionais.	 Essas	 medidas	 dentro	 da	 esfera	
educacional	operam	para	a	observação	da	permanência	do	aluno	na	escola	e	a	ele	é	dada	
uma	educação	com	qualidade	social	(NASCIMENTO;	MOTA,	2023).	

Nesse	sentido,	a	Gestão	Escolar	é	um	processo	em	que,	a	partir	dos	objetivos	da	
instituição	escolar,	os	gestores	mobilizam,	articulam	os	meios	para	que	os	integrantes	da	
comunidade	escolar	assumam	seus	papéis	e	desenvolvam	ações	com	vistas	a	atingir	os	
objetivos	almejados.	Nessa	direção,	implica	em	todo	o	processo	educativo	desenvolvido	
na	escola,	o	qual	é	liderado	por	uma	equipe	de	docentes/gestores,	pertencentes	à	escola.	
Esse	processo	de	gestão	deve	ser	participativo,	isto	é,	não	centrado	na	figura	do	diretor	
ou	do	vice-diretor,	mas	de	 todos	os	sujeitos	que	compõem	a	equipe	gestora	da	escola,	
primando	 pela	 participação	 das	 outras	 instâncias	 colegiadas	 como	 os	 Conselhos		
Escolares,		o		Círculo		de		Pais		e		Mestres		e		o		Grêmio	Estudantil		que		juntos		com		a		equipe		
gestora,		articulam		e		ajudam		a		construir		uma		escola	de		qualidade,	conforme		garante		
o	 princípio	 colocado	no	Artigo	 206,	 §	 6	 da	 Constituição	 Federal,	 Brasil	 (1988),	 o	 qual	
enfatiza	 a	 gestão	 democrática	 do	 ensino	 público,	 através	 da	 participação	 de	 todos	 os	
envolvidos	nesse	processo	(GUTERRES;	SANTOS,	2021).	

Outro	ponto	que	devemos	tocar	é	a	escrita	dos	autores	Silva	et	al	(2024,	p.8)	sobre	
o	 elo	participativo	 entre	os	 setores	da	 escola	para	 a	 implantação	de	políticas	públicas	
eficientes	e	que	promovam	o	desenvolvimento	dos	alunos:		
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O	 coordenador	 pedagógico	 atua	 como	 um	 elo	 estratégico	 entre	 a	 direção	 e	 o	
corpo	docente,	sendo	responsável	por	viabilizar	a	implementação	das	políticas	
educacionais	no	cotidiano	da	sala	de	aula.	Sua	relevância	na	gestão	escolar	reside	
na	capacidade	de	transformar	diretrizes	administrativas	em	ações	pedagógicas	
concretas,	 assegurando	 que	 o	 foco	 da	 instituição	 permaneça	 na	 qualidade	 do	
ensino	e	no	desenvolvimento	 integral	do	educando.	Para	além	de	um	suporte	
técnico,	 esse	profissional	 exerce	uma	 liderança	 compartilhada	que	 fortalece	a	
identidade	da	escola	e	promove	um	ambiente	de	colaboração	mútua.	(SILVA	et	
al.,	2024,	p.	8).	

	
A	 liderança	 participativa	 exercida	 pelos	 gestores	 deve	 ser	 focada,	 na	 busca	 da	

melhoria	constante	na	qualidade	da	formação	ministrada	na	instituição	de	ensino	sob	seu	
comando.	 Por	 essa	 razão,	 sua	 gestão	 requer	 ações	 estratégicas	 para	 atender	 objetivos	
claros	 voltados	 a	 esse	 respeito.	 Trata-se	 de	 transformar	 a	 escola	 ou	 instituição	
educacional	 em	 uma	 entidade	 baseada	 em	 uma	 cultura	 organizacional	 de	 qualidade,	
desenvolvendo	um	sentimento	de	pertencimento	e	raízes	na	coordenação	pedagógica	em	
toda	cultura	organizacional,	por	todo	o	grupo	escolar.	Desta	forma,	as	ações,	aptidões	e	
práticas	 evoluem	 naturalmente	 para	 o	 cumprimento	 dos	 objetivos	 previamente	
estabelecidos	pelo	líder	ou	diretor	educacional,	é	o	que	preconiza	a	autora	Lück	(2012):	
	

A	 liderança	em	gestão	escolar,	para	ser	efetiva,	deve	manifestar-se	como	uma	
força	mobilizadora	e	integradora	das	ações	educacionais,	em	que	o	diretor	e	o	
coordenador	pedagógico	atuam	em	estreita	sintonia.	Não	se	concebe	uma	gestão	
democrática	 e	 voltada	 para	 resultados	 de	 aprendizagem	 sem	 que	 haja	 uma	
liderança	 compartilhada,	 capaz	 de	 orientar	 o	 trabalho	 docente	 e	 envolver	 a	
comunidade	escolar	em	torno	de	um	projeto	político-pedagógico	vivo.	O	papel	
do	líder,	nesse	contexto,	é	o	de	promover	o	desenvolvimento	das	pessoas	e	da	
organização,	criando	um	ambiente	de	mútua	responsabilidade	e	compromisso	
com	 a	 formação	 integral	 dos	 alunos.	 Essa	 liderança	 se	 realiza	 no	 cotidiano	
através	do	suporte	pedagógico,	da	clareza	de	visão	e	da	capacidade	de	articular	
as	 diferentes	 dimensões	 do	 fazer	 escolar,	 transformando	 desafios	 em	
oportunidades	de	melhoria	contínua.	(LÜCK,	2012,	p.	45-46).	

	
Por	 fim,	 a	 gestão	 escolar	 participativa	 é	 uma	 democracia	 de	 possibilidade	

envolvendo	 todos	 com	natureza	 e	 sua	 cidadania,	 buscando	 alcançar	 liberdade	 com	 as	
pessoas	envolvidas,	dentro	do	contexto	da	experiência,	sejam	eles	formais	ou	informais,	
com	responsabilidade	autônoma	e	criativa.	
	
4	Considerações	finais	

Em	suma,	ressalta-se	que	a	gestão	escolar	é	como	o	coração	da	escola,	e	para	obter	
bons	resultados,	exige-se	uma	equipe	gestora	de	qualidade,	e	para	oferecer	o	melhor	a	seu	
público	necessita	está	composta	por	seus	membros,	onde	cada	um	exerce	sua	função	que	
é	de	grande	importância,	cada	membro	da	equipe	tem	seus	conhecimentos	a	oferecer,	e	o	
coordenador	pedagógico	é	um	integrante	que	faz	a	diferença	na	gestão	de	uma	unidade	
escolar,	e	contribui	de	forma	positiva	em	todos	os	processos	da	instituição.	

Diante	dos	argumentos	é	evidente	o	fato	de	que	o	coordenador	pedagógico	é	um	
agente	fundamental	na	gestão	escolar,	pois	exerce	seu	papel	de	forma	grandiosa.	Assim,	
verifica-se	 que	 a	 presença	 do	 coordenador	 pedagógico	 na	 rotina	 escolar	 é	
imensuravelmente	necessária	para	estudantes,	professores	e	toda	comunidade	escolar,	e	
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sua	 importante	 atuação	 consiste	 em	 promover	 um	 espaço	 que	 facilite	 o	 processo	
educacional,	 que	 envolva	 os	 estudantes	 e	 os	 torne	 pertencentes	 à	 escola	 que	 estuda,	
fazendo	 com	 que	 todos	 trabalhem	 juntos	 em	 prol	 de	 melhorias	 sucessivas	 para	 a	
instituição.	

É	 afirmativo	 que	 o	 coordenador	 pedagógico	 desempenha	 inúmeros	 papéis	 na	
gestão	de	uma	unidade	escolar,	ele	planeja,	organiza	e	acompanha	as	ações	voltadas	para	
a	aprendizagem	dos	estudantes,	acompanha	e	auxilia	os	professores	na	execução	de	suas	
aulas,	realiza	planos	de	ação	juntamente	com	o	gestor	para	melhoria	dos	resultados	da	
unidade,	e	ainda	está	sempre	disponível	para	receber	ideias	e	apoiar	todo	o	corpo	docente	
em	projetos	e	ações	que	visem	o	desenvolvimento	e	a	permanência	dos	alunos.	

Em	face	do	exposto	é	afirmativo	que	a	gestão	pedagógica	escolar	que	é	exercida	
pelo	coordenador	pedagógico	é	consideravelmente	um	dos	fatores	mais	importantes	que	
aceleram	a	 aquisição	da	qualidade	no	processo	 educacional,	 pois	 através	desta	 gestão	
pode-se	planejar	e	organizar	ações	e	condições	estratégicas	e	eficientes	para	a	promoção	
de	avanços	na	aprendizagem	dos	estudantes.	
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